
BRASIL

2532-5000LIGUE E
ANUNCIE:

Avião que 
levava Marília
é periciado
Cada peça será inspecionada. Destroços serão 
analisados no Rio e os motores, em Goiânia

REPRODUÇÃO/TV GLOBO

O
s destroços do avião 
que caiu e matou 
a cantora Marília 
Mendonça e outras 

quatro pessoas em Caratin-
ga, em Minas Gerais, serão 
periciados e a aeronave deve 
ser reconstituída e ter seus 
motores inspecionados. As 
peças foram enviadas na noi-
te de terça-feira ao Rio. Já os 
motores foram levados para 
Goiânia, em Goiás, na ma-
drugada de ontem.

O especialista em riscos e 
segurança Gerardo Portela 
explica que após a perícia 
no local do acidente, o pró-
ximo passo da investigação 
é encaminhar o material 
para o hangar onde começa 
a fase de reconstituição da 
aeronave.

Este processo costuma ser 
feito no mesmo local. Mas, 
no caso do avião de matrícu-

la PT-ONJ, os motores foram 
para o Centro de Serviços Ae-
ronáuticos (CSA) em Goiâ-
nia, que dispõe de estrutura 
e disponibilidade necessá-
rias para que os técnicos rea-
lizem a análise dos equipa-
mentos. O táxi aéreo tinha 
um motor turbo-hélice, por-
tanto a perícia demanda um 
conhecimento específico em 
turbina. 

Os demais destroços fo-
ram encaminhados para a 
sede do Serviços Regionais 
de Investigação e Prevenção 
de Acidentes Aeronáuticos 
(SERIPA), no Rio de Janeiro, 
onde as análises continuam. 
O engenheiro mecânico Ge-
rardo Portela acrescenta que 
futuramente, os investigado-
res do Rio podem solicitar o 
envio dos motores, já inspe-
cionados, para completar a 
reconstituição da aeronave.

“O objetivo da investiga-
ção da Cenipa (Centro de 
Investigação e Prevenção 

de Acidentes Aeronáuticos) 
é identificar cada fator que 
contribuiu para o acidente 
e depois recomendar corre-
ções para cada um dos fato-
res. Não é descobrir o culpa-
do ou a causa principal. É 
preciso tratar todas as cau-
sas”, explica o especialista.

No primeiro momento do 
acidente, em que o contato 
com a aeronave é perdido 
inicia-se a busca, localização, 
socorro e resgate dos tripu-
lantes. Ao chegar ao local da 
queda, investiga-se a cena do 
acidente. Neste momento há 
registro de imagens, inclu-
sive com drones, medições, 
buscas por peças espalha-
das na região e são colhidas 
eventuais imagens de câme-
ras externas à aeronave. Na 
sequência, o material é libe-
rado para o hangar, galpão 
situado em um aeroporto 
ou heliporto, no qual esta-
cionam-se as aeronaves para 
manutenção.

Após perícia no local, peças seguiram para análise. Especialistas procuram a causa da queda
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FALTA DE RESPEITO

Populares tentam roubar pertences da cantora

 N Um policial militar preci-
sou disparar tiros de borracha 
contra quatro pessoas após 
elas tentarem furtar os per-
tences encontrados no local 
da queda do avião que levava 
a cantora Marília Mendonça. 

Segundo informações da 

TV Globo, uma ocorrência foi feita 
para registrar a tentativa de furto. 
O documento relata que o grupo 
desceu um morro com uma lan-
terna, no local onde estavam os 
destroços da aeronave, para ten-
tar levar os itens. Três policiais es-
tavam de plantão para preservar 

a cena do acidente e deram 
ordens para que eles parassem.

Os suspeitos não respeita-
ram a determinação dos PMs 
neste momento foram feitos 
os disparos. Os quatro fugiram 
e não se sabe se chegaram a ser 
atingidos.

Aeronave passará por reconstrução
 > “Vão reconstituir a ae-

ronave e verificar uma 
série de condições dos 
materiais. Os técnicos 
observam se tinha algum 
componente com defeito. 
Além de checar peça por 
peça, os danos também 
são verificados”, afirma o 

engenheiro Geraldo Portela.
A equipe também investi-

ga as condições dos pilotos 
e copiloto: se estavam regu-
lares, se tiveram tempo de 
descanso antes do voo. O ob-
jetivo é descobrir se fatores 
humanos também influen-
ciaram para a queda. “Toda 

a papelada é verificada. 
Checam, por exemplo, se o 
plano de voo foi entregue 
em cima da hora, se as pe-
ças estavam com a manu-
tenção em dia. É um tra-
balho enorme, minucioso 
e detalhado”, acrescenta 
Portela.
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